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I1SHM5A 7IÜÀJA 

A instru 

U m dos milagres, di.: Ernesto Desmarat, 
que o século X I X deve realisaré o milagre 
da multiplicação dos pães da intelligoncia. 

N o Brazil, como em Portugal, como an
teriormente na França, parece desprender-
se do torpor que a intibiava u m a tendência 
revolucionaria, nobre em crenças, santa em 
idéas, valente e o mimo . 

ntelligeucia, é a auro-
futuros. 

Treine a rara egcixtica dos ídolos, e jà 
bnlhão na fronte dos brasileiros os 
plendeni nta, estuda, 

ite. 
n 'b rocii i 

e em cuj is 
• 

i manejão o doe- o o insulto 
is da reacção. 

mporta ? 
! i le comprehender a mesquinhez 
i martvrio de outros. 

ss, cavem abysmos ; o carro 
luz, um dia impellido na estrada, ba

lir. 
X e m u m operário da idéa, nem u m 
smorece ; cresça o tormento, avulte a 
iria. sobeje a lueta, nunca o desanimo 

i vonta-
oo convencimento para dis

cutir, ninguém se arreceie do pprigo*. 
Perservemos ern no«sa< crenças, não 

can • fulminar os erros dos 
quf onda do in-

,& nos querer tragar, 
c não parem em pedir e re
clamar a reforma do ea-ino, porque ò na 
inst ide do povo. 

Infelizmente a In -lorosa o pujan-

i não pode ainda ponetrar 
nos i i profundos, onde os i 

n dotes fazem da n 
instrumento maldil i 

i 

• 

de d 
Mas | or n m phonoraen 

I itrogradado m m to. 
m p o do nos es for nan-

cipação *lo s 

lheres, que ainj] 
I 

da mulher 
pró

pria iu p >r itado 
e moraes, explica

da mulher najsnciadade bodier-

itos fo-
d*onde i • i tor 

• [lio duvidavão 
-• a mallrr ao gênero h u m a n o 

portan-

Al«ixa.ndre Herculano,-esto Hercules da 
litteratura portuguoza, ultimamente arre
batado à morte ; — Ü h o m e m que verdadei
ramente, é h o m e m , osso é que prova Deus. 

m o sereis verdadeiramente homem,con 
cervando captiva o no mais abominável ca-
ptiveiro da ign ihido de nòs 

Io para nós e a mais perfeita da crea-
? 

FOOTIM 
Agr*< a-nos o folhetim. 

ipira-se aqui a largos pulmões. 
m b o r a pelas pesadas architec-

tura ficio jorn;ilistico, o folhetim ó 
(ue lhes offerece os elementos do 
i, porque sente-se aqui a liber-

npresta os finos 
lavores dos frisos e cornij 

Aqui o oxygeneo da critica severa e im
parcial depura o sangue das lias do u m a 
sociedade e m precoce decrepitude. 

E sem que se ache adstricto aos program-
mas. que as mais das vezes m e n t e m ás ide-
as fecundas que annunoiào ; visando os 
acontecimentos pelos prismas exclusivos, 
de que irradia-se a luz da verdade ; en-
testando a coroa nu ornando-se c o m o bar-
rete phrygio, o folhetim sento-se sob. 
e livre. 
Correm os tempos; suecedom-se as epochas 

de pretendida regeneração ; as cambalhotas 
ticas cambiao *s situaçDtsdo paiz ; e A 

consciência nacional vô-se coagida a rotra-
hir-se*nas vastas dobras do manto, ta 
do pólos direitos da sob 
que as acerbas desillusões 
fugindo aos com os de hontem. i 

Os estandartes, haste.< 
castollo ados, m e n t e m as inseri: 
das bandeiras, apenas aahiaos iga. 

Pois bem. H a ui ar ? 
: tem os olh 

, ndo ou chorando, Domocrito ou Hera-
, o folhetim a: 

T( i penna. ainda que 
oxydada por mui longo repouso. 

o primeiro verbo, e m desempenho do 

Houve u m tempo, tempo feliz, em 
melhores talenl mpanhai u m a 
ployadfl brilhante do m 

os espiritou inflamados pela adi
antadas <lo Ali 

nlucionãra o m u n d o c o m o 
• IIER HOMI- M , exhibii 
•: antadas sobre a en d i mulher, 
a t i ra v ã i 
f d u m a ;são, poi I -im ! 
Porem e tudo quan
to é nobre n aca!-i nesta terra. 

ije, já quasi não se falia na educação 
da mulher, o podem 

nosso compromisso, a satisfação de um de
ver. 

Poi á tarri 'o Julho*corrent 
L m poder ignoto, irrestivel, conduz 

constantemente aos jardins do Cann », cu
jos cyprestes balouçao a fran 

sobro esses túmulo alii. no 
lencio das lapides, tem buriladi is do 
dôr «» de saudades. 

8 de Julho. Haviftn decorrid 
zes, dia a dia, que esf 
dera as populações com 
rando, aos quatro venl 
os estupefacientes detalhes de um 
dia medonha. 

Atravessamos as alam 
ante dos urnas, que enceri 

hecatombe do S 'Io Fevereiro. 
U m maucebo.23 innos. o m e u • in-

telligonto m i 
orava do joelhos. 

Respeitamos n ir, cuja inti 
convulsiona\ nrganisn 

>m a voz entrocortada 
sim fallou. 

chorar Eu 
doce conforto d< 
menl 

leo varado [i ia de-
sorilonarlas om tropel o a voz i i-mo 

I: i ta I Isso não o p ;ac-
to !... A tragei 3na-
rio, no doce o intimo ri

de sangue da vicl 

Hasi 
inteiro, que c-
rolar das scenas, de i\\ 
exc, ier as victim is, o 
algoz punido. 
\ , i seveca e do resultados fecun

dos ! I 
Quebrem-se essas lapides I os ' lias 

guem-so os cruentos sudario; I Resurj&o 

escb exo fominin 
Ias entre n 

Chateaubriand, n 
lianismo.di 

I 

mun 

ir 

rii il
ibei ictaçao natural de 

ia e m torno da lareira 
nao 

E' preciso que as portas das academias a-
brão-sa de pár om pár á pb feminil. 

L' preciso r instruc-
lo sexo feminino, principiando paios li

vros do leitura apropri n da 
mulher pois não é com os compêndios defei-
'Uísos.rechoiados de cousas futeis e contos 
milagrosos que a mulher que tem 
de ser mãe, Q ais a gran
de e nobre missão da família. 

Nipoloão 1', pergunl lia a Snra. 
C a m p a m : — O qn rapazes pa
ra serem bem e 

—.Mães, respond^o simplesmente aquella 
senhora. 

• em França a edu-
is a instruc 
e 9 engradece-

se no ranndo civilisado. 

Pariz, 23 de Maio de 1879. 

A câmara dos deputados francezos i 
nos nos ultimas dias o vergonhoso especta-
cuio de uma arena do moleques. X » se
gunda feira 9 nte, e na sogunda 
feira 16, a câmara de Versalhes t» 
uma sala d • vai is e gn insulto 
deputado a dopulado. Na 

os martvros ' 
João Dias len-

ivan 
tai-vos. Os con-

Us onfi 1 I ca 
• 

s 1 insta pel distribui 
do ; lade, c o m q cnn-

1 ilas 

\ irl udes, que 1 do sacerdo-

M 
dou!' 

As for 

om q 

com 
n em 

illo o pi 
lo horrorosl 

1 

acabi lo cujas doloro-
| , • : sido 

lio lagrimas do arden-

dopois leva: sorpreh 

D nf ratei 
lagrinn vertiam 

A c mfeliz m a n c o b o e lhe! 
dissem 

Os ! o? mutilados sorvem de pc•! 

m o n ilto foi prom 
energúmeno bon 

do 
chulos contra o governo 
1 B, a est< u cana! ilro 

tei-
afame. f 

crescerão a je a sala d;. 
recia u m a aula de pugilato. 1 
do republicano,; .insulto 
ora victima a maioria, chegou a 
gar a palavra m.... Outro deputado repi>-
blicano agarrou a um coilega pela gola 
sokrecasaca e.por u m triz,não d ca
bo. U niinistro do comrnercio, o snr. Ti-
rand, chegou a cuspir vítuperíos nas boche 
chás de um representante bonapartista. Ja
mais, desde os dias nefastos da conven 
vio-se semelhante espectaculo. 0 Presiden
te Gambetta teve que cobrir-se e levantar 
a sessão. A guardaMofpaiacio foi chamada 
e cercou o palácio da câmara. Porfirn, o 
snr. Paulo de Cassagnac foi censurado e 
excluído da câmara por três dias, aiem da 
perda da metade do^ordonado por um mez. 
Assim pois, eis-ahi a que ponto estão redu
zidos os conservadores d'esta terra 
para emutar-se a discussão do proj«»cto de 
loi do snr. Júlio Feri jecto de IPÍ que 
fere os sentimentos catholicos. Trata se de-
um dobate grave e solemne. A e o 
estado desceram a terreiro ; o primeiro o-
rador é um campeão da 
elle? Argumenta? 1 ia ?—Xã 
ta insultos. fj u_ 

1 

ign" reditar por todos 01 
mek- irlamentar. 

Fói mda . - izarra, que c 
sou Jrapressão no publici sen
sato df partido^, tenho que r 
t;tr '• irtnntes. 

Por i9 votos de m 
too o projecto de abolição do artigo nono 

onstituição, e m virtude do qual a s 
dos d leres executivo|e legislativo foi 
ostabel«cido e m Versalhes. Os senadores 
direita e do centro esquerdo f a liarão con

tai ao protogonista, descendente dessa ra
ça dege- cujo riso alvar e impuden-
te cynisn lapanthera, quando. 

losphorescente pupilla dilatada, 
inebria-se do sangue quo corre dasjugull 1-

1 

pela mfl 
qu e m a lei, deturpada por u m a intei 
-

Oh 
1 h.i 

1» u m i 
te. 

~]')ltnn. 

ío pertu 

rui-

rtamos jsobro e; 

ie nol-
p 1 

1 nosso regresso pensávamos ainda. 
de Mi

ro jectou 
.iraeiros 

ira de nossa redempção. 
) u m Ci-

o nobre e g 
i li

v r o — '•* soffrimentos do p 



Imprciihu Yluant* 

tra o projeo triz como um 
foco revolucionário. Entre eiles destinguiu 
se o snr. .Laboulaji os repub. 
nos derão a alcunha de Americano das 
Batignolles". Os oraduresjrepublican-
três ministrosjlresponderão, encarecendo o 
admirável espectaculô dado pela população 
pariziense durante a exposição universal. 
Hoje mesmo, as 10 horas da manhã. *no 

palácio da câmara em Versalhes, reunirão 
se em assemblea nacional os deputados 0 
senadores a li m, do estatuirem sobre a abo
lição do dito artigo, e esta noute è muito 
provaveléque,estará decidido o iegresso#do 
governo a Pariz. 

oaario Blanquj foi, porflm,per
doado, e acha se em li bordado, embora não 
possa ontrar no gozo dos seos direitos | 
ticos, o que não lhe consente ser deputado. 
Xa A rebentou, ha lõ dias, um le

vantamento de algn O gover
no francez mandoujtropas sntliciontos para 
domarem a revolta,*e tem havido entro es
tes e as tnbus sublevadas mais do um com
bate sangrento. 
Fallecoo a,ui o,hordeiro presuraptjvo do 

throno da Hollandi, o príncipe Luilerme 
òVOrange. filho 
xos*e dâ finada rainha Anna Paulowra, li-
lha do imperador Paulo da Rússia. O prin 
cipe ainda n&o^tinba 40 annos do idade. 
Morava em Pariz ha mais tio 12 annos, e 
era muito conhecido na roda dos janotas. 

Aproveito o espaço que me resta para fal-
lar do congresso litterario internacional, 
que encerrou as suas sessões em Londres a 
14 do corrente. O visconde do Rio Bran
co assistio a sessão, e foi apresentado ao il-
lustre auditório pelo nosso patrício o dr. 
Frederico de SanfAnna Nery. O ministro 
de S. Salvador, Torres Laicedo, lembrou 
que, durante ministério do snr. Kio Bran
co, o elemento ser vil fora abolido no Bra 
zil.e o visconde agradeceo a assemblea nu
ma calorosa allocução muito applaudida. 
N*essa mesma sessão, prodedeo-se à elei

ção dos 75 membros francezes e estrangei-
ue devem compor a coramissão exec J-
1 associação litteraria internacional 
e o exercício de 1879 a 1880. Os três 
os eleitos forão os snrs. dr. Sant'-

v. limões da Fonseca e dr.Alfre-
Os três portuguezes forão os 

ide Dnprat, conselheiro Aguiar 
irrea Leite. O barão do Roussa-

candidato. mas uão reunio a maio-
;.ntre os presidentes de honra, noto 

:omes de d. Pedro d'Alcântara e o dr. 
|uim Manoel de Macedo, e o de d. Luiz 

de Poitugal. Os dois primeiros a pedido do 
dr. Nery, forão apresentados pelo litterato 
francez Alphonse Pagi e o El-Rei de Por
tugal foi apresentado pelo dr. Nery, a pe
dido do conselheiro Mendes Leal, quo não 
pode assistir ao banquete nem ao congres
so. Em outra correspondência,darei maio
res pormenores à cerca desse illustre areo-
pago das lettras oniversaes. 

&AZ2TZLSA 
Leilão. — A m a n h ã , as 10 horas da ma

nhã, continuará o leilão das fazendas da 
casa do sr. Francisco Celestino de Miranda 
Russo, conforme o annuncio publicado, e 
sob as mesmas condições. 

TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

H. PINHEIRO CHAGAS 

1 T h e n t r o autori ado 
clarar que pelas fo MORTE, 
que terão lugar em meadofdo próximo raez 
de Agosto, estará u'esta cidade a compa-
nhi > di dirigida pelo sr. Guilherme 
da Silveira pari dar alguns espectaculos. 
Guilherme da Silveira è um distineto ar

tista bastante conhecido na província e no 
'/, parte do elenco da coropm 

raenia dos Santos, talvez, uma 
meiras actrizes qne tom pizado os palcos 
do nossos thoatros. 
A companhia tom um variado repertório 

do dramas escolhidos. 
O theatro illugadb ao sr^Silv 

1 <'HI«I»—N< 1 1 e 15 'I" piau 
futuro mez de AgON 
chamadas da HOA MORTE, na IgrAJujdo 
collegio. 

\o dia 17 terá lugar a fasta deJN. S. do 
mo, na lovend.i 1 fei

ta com muita pompa; no próximo numero 
raos o soo prograuima. 

!%Ineliino do deocaticar arroz 
— Sob a tírma social — Mondes, Tavares & 
G' ostà funecionando uma machina de des
cascar e limpar arroz, no pavimento térreo 
do convento de S. FranciscoJd'esta cidade, 
debaixo da diroeção do soei Tavares. 
A machina ô a mesma quo esteve monta

da no Salto, onde trabalhon por alguns 
raezes. 
Consta-nos que ella acaba de ser nova

mente montada com mais perfeição e gran
des melhoramentos, descascando 60 alquei
res de arroz por dia. 

Di»cur»o.—Recebemos um, em folhe
to, que o dr. Prudente de Moraes, como de
putado provincial, pronunciou na sessão de 
?6 de .Março do corrente,na Assemblea pro
vincial, e teve a delicadesa de nos miraoze-
ar cora um exemplar. Agradecemos. 

noatos políticos.—E' esperado na 
corte o sr. ViscondeJJdo Rio Branco que, ao 
que dizem os Jornaes, foi chamado,com ur
gência, para vir tomar conta das rédeas do 
governo, organisando novo ministério que, 
na ̂ opinião de uns. cahirája situação libe
ral para ser substituida pelo partido con
servador,-na opinião de outros que será com
posto um ministério de consiliaçáo—libe-
raes e conservadores,—tendo o sr. Visconde 
como chefe; os liberaes.tinalmente, acredi-
tão que o sr. Rio Branco organisará um mi
nistério sò de liberaes ! 
As cousas estão do tal modo, 'que tudo 

pode acontecer, sêrn mesmo ser milagn 
que è para admirar, é que ainda haja mui
ta gente ingênua que com a bota cheia di
zem—sou conservador ! ! sou liberal !.. 
E depois admirao-se.de haver alguém que 

não tenha crenças políticas. 

Parlamento (Vancex. —Não ó 
só no Brazii que os representantes da na
ção brigão como quitandeiras no parlamen
to, na própria França, na republica flores
cente, onde só se transpira a doce liberda
de da democracia, os deputados .cingão-se 
também a ponto de pegarem-se aunfui. Ve-
jâo o que diz a respeito o nos>o correspon • 
dente sobro os sessões do 15 o 16 do mez 
passado, no parlamento francez. Não ha 
nada como o governo republicano. 

Por cem marcoi-Um caraponio 
dos arredores de Konigsberg commelteu ul-

(Continuação do nü 175) 

Leonor, de pè, encostada ao espaldai 
cadeira, contomplava. som rodo 
do quarto onde se a 
tasticas projoctadas pelo cl ante 
da vela. Uma nuvem de melancolia lhe en-
sombrava o rosto, ha pouco tão alegre, um 
véu de lagrimas humedecialhe o fulgor 
dos olhos. 
— Lembro, disse ella em voz baixa, len

ta e impregnada em profunda tristeza, lem
bro-me como se jo. Nossa mãi esta
va deitada no leito de cortinados, tão ma
gra e tão palli'l '^0. Eu 
chorava, sem comprehender ainda todo o 
alcance do nofso infortúnio ; tu, pobre cre 
anca. choravas, porque me vias chorar. 8a-
hjra o padre, que a confessara, e só nós e 
os criados estávamos junto d'ella. O lethar-
go em que havia ficado prolongava-se e eu 
tremia já de ter na minha presença o cada-

da minha mãi, quando os seus lábios se 

abriram e sahiu d'ollos um som, que paro-
cia já uma voz do túmulo. «Magdalena, 
murmurou ella, tragam-ma aqui, a filha 
das minhas entranhas... a minha pobre fi
lha ! » Lavada om lagrima», peguei-to ao 

guei-tn á bi moribunda. 
Ella abriu ̂os olhos embaciados, cravou-os 

11 coai uma expressão d< tia inde-
dnivel o foi então que 11 essas pala
vras, qn -is a voz 
embargou-se-lhe na gai quiz faliar e 
não pôd< 1 mçou-me u irsupplican* 
te, o, deixando descahir a cabeça no tra
vesseiro, expirou ' 
Leonor não podo continuar ; as lagrimas 

iramrlhe a voz, Quiz por moinei 
1111 noção foi mais forte 

do <|UG o seu gonio varonil, e a formosa mo-
ihiu de joe

lhos, excl imando : 
— (J" mim jue estis agora no céu, 

colhomb teu longo martyrio, 
comprehendi. oh ! comprohendi bem, o 
olhar supremo ! A filha das tuas amarguras 
não encontrará nem ui lho na vi 
ainda que ellos me rasguem e ensanguon-

1 tom as mãos ! 
— Leonor, minha boa irmã ! bradou Ma-

gdalena commovida, cingindo-a com os 
braços. 
E confundiram-89 as lagrimas de ambas. 

e, unidas em estreito amplexo, as duas for
mosas meninas desabafaram em soluços e 
prantos a dôr inexprimivel e sem motivo 
(jue as salteãra. Que tristes presagios, que 

unente um crime tão horrendo quo pa
rece in veio.: in il 

leben, quo •• 1 
rogressava do mei Lvclt, e ti 

igo uiiii nota de com murcos, produc 
to da vonda de uma vacca. Chegado ao pé 
da casa, foi-lhe ao encontro um li lho de 
seis annos. 
<» pequenito, pulando do contente agar

rou-se ás perna' do pae, que ei rtaroente 
para divertn aJgi-
beira e mostrou-lh\a A ei 
a nota por uma estam 1 pao 

se. 
leben puxa de um 1 filho do 

i, e de modo 1 a not 1 r«ng 
Então 

monte, o 
onde 

mulher eslava dando um banho ao lilho 
depois som dizer uma pala 

atirou a criança pai de um cepo 
rachar madeira, e agi 

1 machado, cortou a cabeça do filho 
um golpe, e deitou a fugir. 

A mão, ao ver o que fizera o furioso lou
co, desmaiou, e o dosventurado pequenito 
a quem ella dava o banho cahiu no fundo 

le morreu afogado. 
11 assassino foi preso. 

FaotO horrível.-O jornal Akhbar 
conta do seguinte modo um facto ultima
mente suecedido no hospital do Mustapha : 
Um árabe, que enfermara de pleurisia 

delirante, ergueu-se de noite e precipitou-
se, sem que dessem por isso. sobre uma ca
ma visinha. onde estava um doente idoso e 
e débil. O árabe, a quem a doença endou-
decera de todo, estrangulou o desventura* 
do, que não teve tempo de soltar o mais pe
queno grito. Morto o homem, o louco tor
nou a cahir srbre o cadáver e devorou par
te delle. 
Os guardas do estabeleoimento notaram 

por fim que alguma cousa de extraordiná
rio se dava na cama da pobre victima, e 
tentaram arrancar o cannibal ao seu hor
roroso banquete. O lance qu J ontão so deu 
ó indescriptivel : o árabe todo coberto de 
sangue, os olhos a saltarem-lhe das orbitas, 
despedia uns gritos selvagens e filava-se 
cora fúria de faminto ao desfigurado cadá
ver. 

aalmente os guardas conseguiram 
senhores do louco, e então se verificou t<jr 
elle devorado quasi toda a cara li sua vi-| 
ctima. O mentecapto enguli t\o meio 
kilo de carne humana. 

Empreslimo nacional. — L 
na «Província do S. Paulo» : 
«Por um edital da thesouraria do fa

da, quo publicamos, s-» faz publico qu 
tá resolvida por parte do governo a op 
ção financeira que ha muito preocupa n 
govorno o o pai/. 
O sr. Aflonso Celso resolveu-se pelo em

préstimo naciodal, quo fica aberto em todas 
as thesouranas do império. 
O empréstimo ao que nos consta é de 50 

mil contos. 
Conforme o edital publicado pela thesou

raria desta província,fica aberta a subscrip-
ção do empréstimo a contar de hoje até 5 
de Agosto próximo. 
As condições principaos são as seguiu 1 
Juros o amortização em 20 annos, pu 

veis era ouro ou moeda circulante ao cambio 
de 27, com títulos ao portador de 5Jo$0 

angustiosa influencia pairavam sobre esta 
\i ,1.1 Ias duas MTiiãs, que so estrome-

c a:n. e 1 aradas havia tanto tem
po A tempestade rugia lã fora, o clarão 
I 1 vela vacillava, e ollas, em todo o esplen
dor da mocidade, estavam alli, pobrê  
phãs, devaneando tristezas e recordando 
amargui 
Leonor foi a primeira que reagiu contra 

esta mysteriosa influencia, quo assim lhos 
amargurava instantes quo do tanto júbilo 
deviam ser. 
— Basta do lagrimas I exclamou ella, er-

guendo-se. E' bom pensar nos mortos, 
a tempo o a horas, o não quando ha m 
vo p 
que havia de ser com pranto festo-

mim, o d volta? Ora bem I limpa os 
olhos, Magdalena, e conversem" Cor 
me a tua vida na cidade, ou tous folguedos, 

es... 
- Amoresl tornou Magdalena, 

se amargamente. 
— Bonito ! querem vôr quo em Lisboa 

não houve quem ficasse louco de paixão por 
estes olhos tão meigos, por estas faces de 
neve, por estes lábios de rosa ? 
— Ai, Leonor ! continuou Magdal-

unindo as mãos, não te disse ou que a fata
lidade me acompanha f Nossa tia, a quem 
sempre sorrira a fortuna, só teve com 
riedades depois de me recober em sua casa. 
e para o fim da vida, coitada, os desgostos 
haviam-lhe ajedado o <7enio Foram também 

j 0OO$OOO 
Juros de 4 1/2 % ao anno. pagos trimen-

salmonte, 
Proço mínimo do empréstimo: 9 6 % . 
As entradas s.. «n» três prestações, 

sendo a ultima em .'I de Janeiro de 1880 ; 
A amortização semestral será feita por 

compra ou *• 

furo conservar nm flore».— 
Encontramos num jornal hespanbol a se
guinte rocei ta para conservar viçosas as 
flores : 
«O ramo, depois de feito, ó orvalhado le

vemente com água e posto n'uma jarra,que 
•nha água de sabão a qual avigor 

as flores como cortadasre-
planta. Todas as manhãs 

devesse seccar do ramo a água do sabão e 
as flore* para baixo por espa-

Depoi» orvalha-se 
de m ie-se outra voz na do sabão, a 
qual deve ser renovada do três cm três dias. 

1 oste moio pode conservar-se uin ra
mo de flores fresco e bonito como no pri
meiro dia, por espaço de um mez ou tal
vez mais», 

<» General Espartero.—Espar-
tero representou neste t>eculo uni dos mais 
brilhantes papeis na península ibérica. Fi
lho d'um modesto, carpinteiro. na«cen era 
Granafula, na província de Cidade Real.no 
dia 27 de Fevereiro de 1873. Como era do
tado de uma constituição débil, destinaram 
no ao sacerdooio. indo. depois d'aprender as 
primeiras lettras com um irmão padre, con
cluir os seos estudos na universidade d'Al-
magro. 
Em 1808 o patriotismo do futuro goneral 

excitado pela invasão franceza, levou-o a 
tar praça co:iw voluntário,fazendo ma 

is tnrde parte do batalhão sagrado compos
to de estudantes da universidade. Freqüen
tou depois a escola militar da ilha de L 
d'onde sahio em 181 i com o post.» de alf«--
res, partindo em soyuida para a America na 
expedição do general Munllo. Assistiu a!n 
a dezessete batalhas, re-^bpnd' ti^f-n-
mentos, e em "ito anno*subiu be alfer* 
brigadeiro. Lm l<H"ir» r̂ -reŝ ou i Europa. 
Foi um dos primeiros generaes que se «le-
clararam a f.vor caus* liberal, recwhn 
da r liristina. n 1 non-paçâo 
de commandant'- 1 liiscaya, s.»n-

peneraJ »»ni 
obef.̂ do exercito do norte, marechal d« 
campo, vice rei não gene
ral d - p condt* de 

Me 
vo ne-te lug • de 

.u. 
Ln: lh«riu 11 ào liber il. « 
is ile uma serie de victí»rins obtidas 

contra as carlistas, a «aa popul indade 
g>»u a tal ponto que, tendo a rainha Ch 
tina 1 encia as cortes procla
maram em 1841 a regonc arioro. 
eutftn já duque da Victona. Uma revolução 
inumphnnto derigida por Kavaer expulsou 
o em IS 13 do poder, obrigando 
ar-se na Inglaterra, donde vokoo em iSiT, 
retirando-se a vida particular. 
Era 1854, uma nova revolução chamou-o 

ao poder, que por dessidencias mioisteria-
es conservou pouco tempo,abandonando di-
finitivãmente os negócios em 185G, e indo 
viver para Logrono onde o encontrou a re
volução de 18t>8 a qu« adheriu, recusan
do, todavia,voltar ã vida publica. Em 1870 

annos \'de tortura os que me serviramfde 
transição da infância para a adolescência. 
Nfto me perguntes o que são amores, Leo
nor ; \ pergunta-me o que são tristezas ! 
E ̂ Magdalena, cuja orgauisação, oxtre-

mamonte nervosa, estava exaltada pela in
fluencia olectrica da tempestade e pelas re

ações que in sentiu os olhos ma
reja reiu-se-lhe de lagrirn 
— ior, acudiu Loonor com jo-

vialidade; virá o amor depois das tristezas 
com" • cantam de procel-
la. E, se não tiveres quem te roqueste. se
rei eu mesma, que 1 tn, e 
quo virei tuas janel-

1 tanto rj o meu noi
vo, com" I ínzella da canção, 

le embalava, quando eras'peque» 
nina. Lembras-to. 

éramos treajirm 
iar; 

Uma ensinai.» 
A cozer afa bordar. 

—^Se lembro! respondeu Magdalena sor-
rindo-se por entro as lagrimas. E, depois, 
011 n irmir e chorava em quanto 
me não conavas a historia toda. Tu então 
querias representar ao vivo e querias que 
eu fizesse o papel de D. Aleixo. 

-— E' verdade ! tornou Leonor, batendo 
as palmas ; eu começava a passeiar por di
ante do teu leito, dizendo : 

Das três irmãs que aqui moram 
A qual hei-do namorar' 
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depois de talharem novas negociações, è 
ainda lembrado para o throno d'Hes|>anha. 
que recusa terminantemente. assistindo de
pois com|indifferença á passagem dos diver
sos governos que se succederam no soo pa-
iz, enviando,cnão obstaute, a todos ollos, 
cartas d'adhe.sao, que tão conhecidas fo
rão na Europa. 

Eis aqbi a traços largos a^biographia do 
homem que, sem qualidades excepcionaes, 
se elevou, filho d'um pobre ca ro, a 
regente dHespanha, morrendo aos 87 an
nos, depois de ver as dymnastias e a joven 
republica curvada diante do l*i, cercado 
sumpro,d'uiU|prestigio grandioso, aceitando 
som repugnância todas as homenagons.cora 
excei >ajde Carlos V. 

Foi esta, com certeza umajdas sua 
çOes mais louváveis e mais prudente. 

O t t p t i e a d o » — D e 17 a 24jbaptisaram 
seos seguintes: 

Dia 18 
João, de '» !'edrode Morae* 

o M -a de Oliveira. 
;19 

Euclidia, de S dias, filha de Francisco de 
Paula Leito lamargo^e^d. EÜza Augusta 
Galvüo de Caamargo. 

Ai thur.de 15 dias.filho de Elias Augusto 
Bueno o Auua Augusta da Costa. 

Dia 20 
Francisco, de 11 dias, filho de Guilher

me e Rita,escravos de Antônio Leite deSam 
paio. 

Dia 24 
João. de S dias, filho de Marcolina Ma

ria de Campos. 

Ohltuario.—De 17 a 24, sepultaram 
os seguintes cadavares : 

Dia 17 
Joanna, 38 annos. mulher de Antônio, 

escravos do dr. Patrício Hart Killiam ; a-
pndexia fulminante. 

Dia 18 
Manoela, 60 annos, solteira, branca, na-

tiiral de í>. Barbara : hepatite. 
Dia 19 

Thomnzia Maria de Almeida, 65 annos, 
Ia coru Ignacio de tal : pneumonia. 

l'< tronilha, 7 annos, filha de Jeremias e 
sua mulher lheodora ; sarna. 

Dia 20 
Odoccia, 7 annos, filha de Maria soltei

ra, escrava de Domingos Vieira Para} 
i'uraathismo. 

Dia 21 
Joaquina Maria da« Doros, 80 annos. gen-

lia. viuva : pneumonia. 
Josó o horas, filho do Joaquim Galvão 

dí» Almeida Sobrinho. 
Jacintha Maria da Conceição, 40 annos, 

casada com João, escravo : suspensão. 
Januário. 2 annos, filho de Maria, sol

teira, escrava de Antônio Manoel de Arru
da : vermes. 

Dia 22 
Josó Anicefo. 70 annos, c isado com Ge-

neroza de Arruda : hvdrope 

sa, para dar publico testemunho do gratl 
dão e reconhecimento aos il] médicos 
i )\ Cesario de Freitas e Cunha Vascon 
los, pela solicitude e zelo^quojambos des-

lorão em soo ourativo, exhibindo mais 
uma prova dajpericia profossionaljqu-
destingue. 

\gradece {também Jcordialmontojúsjpear 
soas do sua amizade que se dignarão visi-
tal-a, o tiverão[bondade do|soccorel-a 
transes alflictivos a que expoz-se n'um mo
mento de fohreje delirio. 

Vtú 20 de Julho de 1879. 

Joanna Maria)Miquilina. 

A N K V C I O S 

EDITAL 
O Capitão Antônio Corroa|Pacheco o Silva, 

1' Juiz de Paz d'esta cidade de Ytú fc 

Faz sabor aos que ogpresente edital le
rem, quo no dia Io de Agosto do corrente 
anuo, se deve reunir a Junta Parochial 

ao alistamento dos cidadão 
ira o serviço dolexercito b 

mada, nas condições do art. 9o § I* 
app. pelo dec. n. 5.881 de il de Fovjreiro 
de 1875, devendo essa reunião se celebrar 
no consistorio da matriz e m lü dias coi 
eu ti vos desde as 9 hora . as 3 da 

io . convoca pois todos os interessados 
a comparecerem n'osse lugar, dias e horas' 

i apresentarem todos os esclarecimentos 
e reclamações ajbem de seos diroitos afim 
de que a Junta possa bom orientada ficar 
da v | i/ar as decl i 

e dar as informações precisas a escla-
r o Juizo da Junta Rovisora, qne tem 

de apurar esse alistamento. E para conhe
cimento de todos m a n d a lavrar o presente 
edital, que será aúxado na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que vai por 
m i m feito o rubricado pelo Juiz de Paz. E 
eu Francisco Guimarães,Secretario da Jun
ta Parochial o subscrevo. -Francisco dui-
marães. itü. Io de Julho de 1879. —Cor
rei Pacheco, 4 — 4 

coiutnczi) 
PHAÇAjDO MERCADO 

PliEÇOS CORRENTES 

s: w um 
tgradreimento 

A abaixo" assignada faltaria a um dever 
imperioso si deixasse de rocorrer à impren-

— Sim .' acudiu Magdalena. illuminada 
por u m raio do sol da sua juventude, que 
lhe affugentou do rosto as nuvens; e zan-
gavas-te coraraigo, porque eu não sabia di
zer a tempo : 

Matastes-me tu, senhora, 
Que outro ninguém não podia. 

—- Ai ! que raiva ! exclamou Leonor. rin
do ás gargalhadas ; tu nunca acertavas ! 
— Então, se eu era tão pequenina ! Era 

preciso que a m a m a viesse acommodar-nos. 
— A ti, que tu é que eras traquinas ! 
—- Ora essa : e«a ti também, que eu bem 

me lembro da maraã te dizer : 
«Olha. Leonor,es jã uma raulherzinha e 

pareces mais creança que tua irmã 1» 
E ambas, todas risonhas, sacudiram as 

cabecinhas, como o pássaro sacode as azi-
tas depois da chuva, para expulsarem os 
pensamentos, que as tinham entristecido, e, 
ia esquecidas dos seus lamentos, graças a 
essa força de vida, que a juventude tem, e 
com que reage sempre contra os desgostos 
que a assaltam, sorriram-se u m a para a 
outra e sentaram-se a mesa a pouca distan
cia da janolla. 
— C o m que tens um noivo ? perguntou 

Magdalena. 
— Como o sabes? tornou Leonor, rindo. 
— Disseste-o ainda agora, quando temais 

que elle tivesse o destino do D. Aleixo da 
chácara. Amal-o muito ? Q u e m ó elle ? 

— Se o amo, oh ! nem podes suppôr, Ma
gdalena, como é immenso este affecto que 
lhe consagro ! Quero-lhe mais que a mira 
mesma ' Que digo? mais do quo a ti talvez. 

Arroz, com casca 
Arroz pilado 
Farinha de milho 
iiita de mandioca 

,ao 
Milho 
i afe superior 
Dito infonor 
Assucar br tnco 
Dito redondo 
Dito mascavo 
F u m o superior 
Dito (inferior 
Tou jinho 

Batatinhas 
*duzia 

Porvilho 
Frango 
Leitão 
Aguardente"carg. 

*$000 
C$000 
^$000 
4$0ü0 
t $110(1 
1$280 
7$000 
5$000 
4$500 
;{$5U0 
3$ 00 

20$000 
12$000 
7$000 
2$->0 ) 
3$000 
|360 

61000 
$l(io 

3$000 
10$000 

mais do que ao nosso avô ! Não .posso con
ceber nem sequer o pensamento1de que nos 
podemos separar. Por elle calcaria aos pés 
os vínculos mais sagrados porAelle de-
zaria todos, porquo ó elle a minha vid 
meu coração, a minha alma. porque toda 
me entreguei a este amor ineíTavol ! 
— E és feliz ? perguntou Magdalen-; com 

tristeza, interrompendo as phrases exalta
le sua irmã. 

— Sou f li/ ! tornou Leonor, como que 
i vida n u m extaM dnlicioao. 

vento soprava rijo no forro do tec-
to. as ondas embravecidas arrebentavam 
nos rochedos, o no céu negro nom u m a os-
trella brilhava. 

Magdalena relanceou os oi 
i nho panorama do temporal o *< 
nuvens 'gura, ura instante dissipa-

agglomorarem-se-lhe do novo na fi 
te juvenil e ponsativa. 
— Sabes, Magdalena, dis.se Leonor, 
io-se meigamente, a idéa que uma vez 

me atravessou o espirito? E' uma idéa ti Q 
louca, que nem rae atrevo a confiar-i 

0 vendaval, que parecera u m instante 
repousar, tomara no descanso novo alento* 
para a luta e erguia mais alto a sna voz 
bramidora ; o marulhar das vagas ia 
do uma entoação cada vez mais sinistra <• a 
chuva recomeçava a açoutar os vidros da 
janell i 

— O que foi que pensaste ? perguntou 
Magdalena, 

— Pensei... vê que loucura a minha !... 
Pensei que <u eras muito mais galante do 

DEO GRATiAS 
O abaixo assignndo, Procurador 

o encarregado das festas de N. S. 
da B O A MORTE,podo aos morado-
ros das ruas de a Rita «• 9 Cruz 
o obzequio de limparem as testa-
das;do sua* casas por onde tem pas-

as procissões. As fottas terão' 
lugar nos dias 11 • 

turo mez com todas as si 
dades do costumo. Na noute de 
13 hs-/erã rotreita por duas bandas 
de musicas pelas ruas, para o que 
pede-se aos moradores hajão de il-
luminar as frentes de suas casas : 
no dia 14 ten lugar a festa da 
BOA M O R T E , constando de missa 

<itada aolomne, sermão e procis
são a noute ; no dia 15 missa can-

la, sermão o procissão ã tardo d« 
da ASSUMPÇÀ' 

0 il I X O assignado, em soo no
me, o om nome dos moi • das 

acionadas ruas, pede também a 
Illma. Câmara Municipal digne-se 
mandar fazer alguns reparos ur
gentes e necessários que demandão 

iella?£ruas, com especialidade 
2 : sendo um no becco íargo.outro 
na rua do S. Cruz em uma per-
cinta que está de tal modo darani-
ficada, evitando o transito publico; 
precisa também reparos o becco 
que desce para o Collegio. 1—3 

José Joaquim Leite d'A Imeida. 

AJfaiai ária 
0 abaixo aggigi.nlu tem a honra de Bcien-
tíflear ao publico deato cidade, que acaba 
de abrir à rua do Carmo n* 1, uma olíícina 
de alfaiatari 'encarrega-se de a-

u) qrj i-
qii r peça de i 

o que está a ei | era de mais dois ha-
Kiiacs, qu • cfa sgar&o em breve do« 

le Janeiro. Conta desde já com a i 
tecçào de seus amigos e de todus. 
Eduardo da Siha Tavares, 

AVISO 
O Procurador da Câmara Municipal.abai 

xo assignado, faz publico que do dia 4 á 9 
de Agosto farã aferição de pesos e medidas, 
das 10 as 3 horas da tarde.na casa da Câ
mara ; sob pena de multa aos que faltarem 

Vtú, 17 de Julho de 1879. 

2-3 Antônio do Amaral Duwte. 

ITCS! fS DE JAUPA 
As pílulas nssucaradas, desl roso ve
getal, purifica osangu ivici o m e w u -
rio, c combate as moléstias denaturesa es-

crophulosa, ulc sypkiiitica 

A \onda no Salto — 

ÍRS. CAÇADORES 

Não poJendo ma s tolerar os 
abusos e prejuízos diariamente 
ocasionados em meo prédio rus-
tico,chacara sita no bairro do I 
rapitingui. declaro que dar' 
queixa para execução do art' 
§ 1. e 130 do código de posto 
que re^am o| município, con 
todos cs que, sem licença mii 
entrarem em dito prédio, e ca 
rem seja o que ÍOT. Ytú, 9de Ju
lho de 1879. 3-6 Carlos Ilidro da Silva, 

que eu. que vinhas da cidade, prendada. 
i. fyrraosa, em quanto eu sou u m a po

bre ignorante, que preliro soletrar o livro 
do Oceano a folhear papeis, que n«da sei 
senão amar... Acudiu-me então a idéa que 
eras bem mais digua do que eu*do ser a m a 
da por Jorge 
— lontinha, que n e m conhece os seus 

encantos? Não ha espelhos cá e m casa.ma 
na Leonor1 

Magdalena dizia estas palavras e m tom 
galhofeiro, mas o coração confmngia- se-
Ihe involuntariamente tao escutar as pala-
- I I fio i i irmã. 

I o monótono rugido das vagas augmen-
tava i > l i i es mais de int« o a aza 
louca do tempo ligava m m e n t e o s 
\ idroí da jai cahia a chuva e lige 

inpagos m iosp!iora, segui
dos |iur u m ruido i! mas grave, so-
lemne, rnagostosn, como o echo da pai 
de Deus. 
— Pensoí q110 Jorgo podia reparar n'i 

mesmo, quo eu noto, o esquecer a sua pobre 
selvugetn iprimorados 
encantos de ense « enti 
sabes o quo eu soffri ; tive u m a dAr aguda 
c o m o se u m punh 1 nio tra^passas 
quo rápida passou, t&o rápida ei uco 
pensamento que a motiv 

E julgavas que eu fosso lãn vil, Leonor, 
exclamou Magdalena agitada, que ao 
tàsse amor tal que não seria menos que u m a 
infâmia ? 

U m relâmpago formidável iIluminou <> 
quarto e o seu clarão azulado fez sahir do 

SÍTIO A TEKDA 
ENÜE-SE por commodo preço omr 

sitio próprio para lavoura de café 
e gêneros alimentícios situado no» 
bairro do Bourú. distante uma la
goa da povoação do Salto, que por 
tenceo a viuva do fallecido dr.En-
gler. 

Este sitio pertence hoje a F. Duponchel-
le e Companhia, que tem poderes para fa
zer boa venda daquella^propriedade. Pa
ra informações nesta cidade cora o snr. P e 
dro Braida, proprietário do Hotel da Euro
pa. 3 — 3 

seio das trevas, dando-lhe fôrmas phantas-
licas, o quadro medonho do Oceano enrai
vecido. N"esse instante rapidíssimo parece
ram as ondas um cortejo de phantasrnas, 
envoltos em roupas alvejantes, atropellan-
do-se loucamente n'um redemoinho infer
nal. Logo depois estalou um trovão, que-
fez estremecer a c*aso, e o vendaval desen
freado, respondendo cora os seus bravos in-
sensn provocação do céu, soltou um 
rugido immenso e arrojou-se ás campii 
Abriu-se a janella de súbito e o rijo sopro 
que entrou,apagou instantaneamente a vela.. 
— J Leonor? bradou Magdalena. 

louca de susto e abi i irmã. 
Leonor pallida iam bem, procurou con»' 

voz trem > obre inenin i 
não 'ie ao c 
convulso de pa*or. U m segundo relâmpago 
illuminou aquella scena angustiosa. A 

luz pôde Leonor \ idor 
Io de sua irrafl U vento fufioso, 

entrara pela janella, desatára-lhe as ti 
ças, que lhe fluetuavam em ond 

O rosto pall I 
expressão do desvairamei 

|iie lhe saltavam das orbitas, os d 
in lhe u 

Io i 
ercer s 

tar a visrta ai do horisonte, 
do pelo esplendor infernal dos t. 
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O abaixo assignado partecipa ao publico em geral e aos seus numorosos froguozes 
,qne acaba de chegarem sou Salão de barbeiro o cabelleiroi- l'esta 
cidade um grande i Io sortim • <nças que se podem vender -'.jiOOO 
o que só com a vista se podo julgar a excessiva baratoza. 

ide também cora grande reducção de pi s inteiriças (sem ter cor
dão) a 30$ e .38$000. 
Trancas para 15$ 20$ o 25$000 o par. 

Óul um grande sortimento do perfumarias como sejão—Estratos 
de Orizn meia de Rimei, Sabonetes de diversas qualidades, Óleo 
de Oriza, Lai >upé, Estrato do Violetta, Água tônica para cabellos, Água 
Florida legitima. Pentes modernos para trancas com, e som bolinhas. 

Brinco para meninas. 
\ pòs do arroz. 

Es roupas. 
Lindo- tias de plaquet. 
Adt !t com imitação de pérolas o quo lia de mais modori 
Cigarreiraí e do superior qualidade. 

>m penn 
Meia mhoras. 
Gr.1 cores para homem. 

tine, o quo ha do molhor. 
homem. 

• 
Dit; 
Ditas para c 
Peni embaraçar. 
Charutos de di [ualidades e muitos outros gêneros que seria muito longo 

enumeral-os. 3—8. 

Uno Nogueira d ata. 

&k 

Participamos aos distinetos médicos que nos tem honrado com sua confiança, e 
benevolência, que a retirada do Sr. Fonseca em nada prejudicou o bom trabalho de 
preparações cfficinaes, visto estar este serviço a cargo do muito hábil Sr. Josino Soares 
de i> uma l»>nga pratica, nas principaos pharmacias desta província, bom 

•xerceo sua proíissão por longo tempo. 
mflada ao distineto SR. DR- JOAQUIM FERREIRA DE SOUSA 

'hecido por suas habilitações, e estimaveis qualidades. 
-lande sortimento de preparações estrangeiras, france-

0 feitas com osmoro e promptidão, a qual-

continuar a morecor a benovo-
• illustres médicos, o o respeitável 

> quo muito agradeceremos. 

Dr. te! 
Cônsul 

7 as 8 da^m l as 3 da 
tardo. 
Chama. [ualquer hora do 

dia ou da noute. 

RUA DA PALMA N. 42 

Sezões eu maleitas 
Esta terrível febre cura-se radi
calmente com o uso das acre

ditadas 
PI I nr 

Como o aítostão muitos médicos de sub 
nomeada, quo tem feito uso dellas 

em sua clynica 
11 nome do au-

thor e, por si só, segura garantia 
doste medicanv mdii 

Salto em casa de V. Pereira. 

iiiâ ii a 
A.' rua, cio ocmmeroio nos bai
xos do sobrado do dr.Killia.rn. 

Esta casa para melhor servir ao respeitavsl publico, acaVa de 
fazer uma verdadeira reforma nos pre suas fazendas : cha
ma-se portanto a attenção de todos para o seguinte annuncio. 
Chita fina a 300 '-o. 
Dita crel 

para 540 e 
Algodãosinho a 1500. 18 »00, e 2700 a pe 

10, 6800, 7000, 7300, 7900 o 8000 a possa-. 
* xford, a 360 e 140 róis o metro. 
Brim paulista 640 réib o metro. 
Durandina o metro. 
Cassinêta 840, 950 e 1100 róis o metro. 
Brim d'Angolla 600, 700, 800 e 1000 réis o metro. 
Flanella, 440, C80, 800, 1000, 1250, i300 e 1800 róis o metro. 
Lenços brancos embainhados, 1440, 1700, 1900, 2100 e 2900 róis a dúzia 
Chalés do algodão 1500, 1800 e 2000 cada um. 
Ditos de lã e algodão 3500 e 4000 róis cada um. 
Ditos de lã pura 5000, 6000 e/700D róis cada um. 

Egmuitos outros artigos que seria longo mencionar, os quaes vendera-se mais barato 
que om outra qualquer parte á 1—4 

A m a n h ã 27 do corren
te, lia,verá. leilão cie 
fazendas, 

í ei ra,gens, 
chapéos, 

armarinho, 
livros, 

calçados e 
outros artigos existentes 
na casa commercia.l do Sr. 
Francisco Celestino de Mi-
randa. Russo. 

O leilão começará, desde as 10 horas da manhã até as 
3 da tarde. 

Os objectos arrematados so' poderão ser levados de
pois de pagos. 

Outro sioi não s m o attendidas as reclamações depois de 
arre [ualtper obejecto. 

ie também qu sobre o preço da arremata- T C-
a mais 5 por cento sobre o valor do gênero arrematado. 

tu, 26 de Julho de 1879 
Ytú Tyn .1,!— lraprHnsa Ytuana—1579. 

http://dr.Killia.rn

